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Vai fazer-se — até que finalmente ! —a revisão 

e aq 
Xona à opinião é foi, sem duvida, o mais discuti- do é importante asstapro deste Em de seculo ma 

    

       

      historia! uma sociedade gingrenada 
Da lia do Diabo será brevemente transportado 

fara França, aonde dove chetar num dos ultimos dias do mé? o militar exautorado sobre quem pe- 
Sa a tremenda accusação Nilo, nova sentença vi pronunciar-se Más de que admiravelforgadl animo deveser do: tado igudl homem, x inocente asia tt de padecer por culpas dfobtros, se deshonrado foi 
Dor um dervo db traições & de mentiras forjadas 
Dor Homens poderosos! Que horroroso dias de- Ve er vivido aque desterro horroroso 

noticia da, evisão não, podia deixa de ser recebida com entusiasmo pelos dreusita com. 
dio pelos outros. Eram de prever os confictos, fosse "qual fosse a decisio do tribunal superior ão havia posbbitdade de medidas energias que 
Os eyltassem. Estavam 0 animos muito exata os. Em coisas de tanta má E, que nos espantam, 
É de espantar a boa fé de muitos. Mas esta é tão Srideme como indiscutível à outra, Foi em Auteuil, por oscasião das corridas 
Cavallos, que rebentou a violenta manifestação Sentra & Presidente da Republica, 

Em todo d trajeto à multidão mostrára-se res- peltgia mas quando Loubet, que Gra acompa. Bhado pelo presidente do Conselho, chegou ao 
Sampo das corridas, de muitos lados rebentaram. gritos Panamá Abaixo Loubet! Viva o exer- Sto 

O conde Christiani atirou uma bengalada ao shapéo do Presidente da Republica. o 
Foi um verdadeiro combate entre a policia e 

Os manifestantes, terminando pela prisão de mut- tos lc, algu dos quaes possuidores de o. 
esmo tonfeeidos manta sociedade pari 
“Um dos presos é o Conde de Dion, presidente 

«um dos mais aristocraticos clubs de Paris. 
O conselho de ministros reunido. no Elyseu adoprou” medidas, de energia Excepcional, algu mas das quaes, por certo, deverão ainda kacer. 

ax os odios dês inimigos. Camara 4 6820 são tempestuoss e as 
elas quesões do Panama restrgei à cada mo: 

lento, “entre gritos ofensivos ra 0 chefe ento, emro rito contra o chefe da 

       
     

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

Emilio Zola já regressou a Paris e escreveu ao 
eo urador geral da republica que podia mandar. 

e intimar O arresto do tribunal de Versailes no 
Seu domicilio em Pari 
Como princípio da muito provavel victoria, Égla encontra preso o oficial contra quem excre” 
Yéu, «Aceuso o tenente coronel Du Paty de ter 
sido o obreiro diabolico do erro judiciario com- 
medo contra Dreyfus e de haver em seguida de- 
fendido à sua obra hefasta durante tres annos, por melo das machinações mais eriminoss é torpes.» 

povo, felizmente, não tomou per emquânto, 
parte activa. nessas manifestações, que, nestes 
vitimos dias vieram novamente denionstrar-noso. Estado de effervescencia dos animos em Paris. 

O conselho municipal approvou por unanimi iade uma ordem do dia reprovando a agressão 

  

  

  

  

  

  

ma o Presidente da Republica, 
Exprimindo um voto de confiança em Loubet. 

'Rom certeza que, esta unanimidade de votação 
é eloquentemente significativa, 
Tambem os políticos portuguezes sahiram, ha. 

gas, da sum pacatez habitual. dando que falar é 
interessando os partidos a decisão tomada na 
mara dos pares para. publicação em separado, do 
Toto da minoria na commissão de guerra. À pro- 
posta do ar, Pereira Dias, o qual acusou a maio: 
Pa regeneradora de fazer obstrecionismo, foi 
approvada pelaicamara. O sr. Hintze declarou em- 
tb "que. todos. os regeneradores, membros de. 

   

  

  

  

  

quacsquer commissões se exoneravam, 3 “dggravo feito aos seus collegas da cominissãio de aúérea é que todos sabiriam da camara, logo que Areiorma do exereito entrasse cm diseusão 
Estamos atum mez cheio de dias santos, é co- 

mo, segundo consta, as camaras deverão fechar ams dê julho, poueês dias restam os apaixona- dos das coisas politicas. À “vinda da" esquadra. franceza, esperada no “Tejo ás cinco horas da tard sentado os discussões. sobre x polca Earopeia, paz e guerra, que à visitadas esquadras de" Alemenha e inglatera niidra. 

THEATRO DE D. MARIA IL 

A ACTRIZ VIRGINIA 
(Copia de uma photograpai do sr, 

    (Góes) 

  

am, visto. O   

do dia 11 é que no- 

           



       

126 

       

      
À esquadra franceza compõe-se de desaseis na- 

vios que tazem uma tripulação de perto de seis. 
mil homens. E 

Sobre os motivos da visita fala-se d'um accor- 
do entes à Hespanha é a Franca, do qual não se- 
ria indiferente à independencia de Portugal. 

É einivl que a dão erica seja 0 sonho 
predilecto, na aetualidade, de muitos hespanhoes ; 
ão é comi certeza o sonho dos portuguêzes. 

“Alguns hespanhoes, que melhor conhecem Por- 
tuga teem bem a Certeza disso é sabem quanto, 
em meio das Ultimas desgraças que nos enferma: 

ram, conservamos vivo um Sentimento velho de 
muitos seculos 

Não ha muitos dias foi o facto cloquentemente 
| afirmado por um académico distincio, 
| smauditoro escolhido, que, decerto, ava 

seu, justissimo. valor “35 palavras cloquentes do 
Tr Sanchez Moguel. 

E Na Real Academia de Historia de Madrid, foi 
recebido, a 48 do mez passado, o novo socio de 
numero, sr. marquez de, Ayerbe, que, ainda ha 
pouco, loi representante de Hespanha êm Portu- 
fel & est pai deixou. pelos seus dotes inte 
lectuaes e sociaes é pela respectabilidade de seu 
caracter, inumeras sympathias. 

Escolheu elle para. thema do seu discurso de 
recepção o casamento dis infantas de Aragão com 
os veis de Portugal. Aragonezas foram L, Dulce, 
mulher de D, Sancho b D. Leonor mulher de 
D' Duarte, D. Isabel, a Rainha Santa, mulher de 
D. Diniz. O thema era bellissimo e O novo aí 
demico tratou-o com à sua já reconhecida aueto- 
ridade, 
Um outro socio de numero lhe respondeu e oxa- 

Já tenham eco em Hespanha as suas palavras. 
Disse, em seu discurso, o sr. Sanchez Moguel 

— «E nêcessario, absolutâmente necessário, aban- 
dlonar o campo das sonhadas uniões politicas; 
porque, sé à política tem os hespanhoes em sua. 
Casa e Os portuguezes na delles divididos em an- 
togonicos e irreconciliaveis partidos, se é imp 
tente para unir hespanhoes com hespanhoes e 
ortuguezes com portuguezes, como irá unir por- 

Tuguezes com hespanhoes  Desuníria 0 unido é 
não uniria o desunido.» 
É continuando no seu discurso, accrescentou : 

—aPortugal não é um territorio maior ou menor 
Ja Peninsula; é uma monarchia secular que sym- 
bolsa à sua independencia é uma historia gran- 
“de e gloriosa como a castelhana ou a aragoneza; 
É uma potencia colonial importante; é um povo. ão qual, por ser came da nossa came e osso dos 
nossos Ossos, não podemos considerar em nenhum. 
Sentido inferior; 6, para dizer tudo, uma nação. 
como à Belgica bu a Hollanda, com o mais justo 
€ concludente de todos os titulos de vida:— ser 
livre é querer sel.o ly E 

“Tão justo como O foi, o sr. Sanchez Moguel não 
podia ser mais agradavel para comnosco. O ilus. 
Tre academico, acabamos de vel-o, é um bom é 
Jeay amigo de Portugal. 

“A esquadra francera, que breve chegará a Lis- 
hos, eainda uma ou oxtra discussão nas camaras, 
devêrio por uns dias entreter a política. Depois, 
om os calores que vão caindo, hão de abater-se 
às animos é tudo recabirá no marasmo habitual. 

Estamos quasi em tempo de ferias, de descan- 
co. Em Coimbra, já fecharam as aulas, é n'outras 
fscola superiores: brevemente fecharão às dos 
Iyeeus. 

* ee sido grandes os ultimos calores. Santo 
Amtonio é S, João não querem desmerecer da fa- 
ma, Entramos no reinado dos chapéos de palha. 

São horas de sahir da cidade, de ir por esses 
campos fóra á procura da sombra duma til, com. 
úm livro bom, debaixo do braço, a Esperança 
Nossa de Guedes Teixeira ou a Mocidade de João 
Saraiva. Cne o calor, às cigarras cantam nas oli 
veiras. Ao longe, uma cantiga de Santo, Antonio, 
ão compasso de roupa batendo 

    

  

   
  

  

  

  

  

   

    

  
  

  

  

  

  

“Santo Antonio é rei dos santos, 
Cria amor nos corações, 
A's cachopas da encantos, 
“Aos rapaíes dá paixões.   

  

E o tétopo dis boas alias [oa egos ce de 
rosa... para quem ainda pode dormir, para quem. 
ota! pede sonhar, para quem não cânheco esse 
na eio horroroso da insormnia continuada, 

asia um contra-regra num dos theatros do 
pedia ue toda à hora estava cabeceando entre 
osbastidores. E 

O iomei! Vac está sempre dormir! dis. 
E um dis, sangado, o director de scena 

Me vn dr É respondeu elle. Eu não hei de estar 
sempre dormirk =» Eu não durmo nada! 

João da Can       

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

VIRGINIA 

  

Por este nome tão doce, que tão bem lhe vai phisignomia candida, todos à conhecem, e só por elle, É condão de raras o ser assim conhecida por 
um nome só, o primeiro, o de baptismo que de- 
pois se illustfa. 

Querida de todos é ella, como bem poucas, por- 
que poucas assim o merecem, É que ella dispoz 

'um segredo, é porque soube conservar em si o misterioso períume das mulheres, que, por horas, tio bem poúde encarnar; criações de postas a que 
Uma fada, quando ella, pequenina, teve no berço o encanto do primeiro sorriso, dotou-a com a ex- 

teaordimria sympathia de se rosto, deu-lhe aos 
alhos o fulgor de diamantes negros illuminados pela dogura do luar, á voz notas estranhas que são d'oiro e cristal; deu-lhe ao gesta eloquencia, 
elegancia ao andar. RE 
“ão ricamente dotada, deviam flores juncar-lhe o caminho, ovações acompanhal-a sempre: Falta- va saber-sé, tão só, se era impressionavel aquella 

álma, malleavel aquelle espirito. 
Discipula querida dum grande mestre, muito. nova mostrou logo como digna do escrinio era à joia, que nella se continha. 
José Carlos dos Santos teve a gloria enorme de apresentar ao publico quem por tantos annos ha- 

via de ser a artista querida dos portuguezes, e que havia de contar quasi tantos triumphos como pa 
péis desempenhados. 

Desde à encantadora ingenva dos Solteirões até alta crisção da, atri no destro de D 
ria, que serie tão bella de typos inolvidaveis | Com "nas notas darte é tão Aiversas formava. 
se a mais bella das symphonias na mais variada ceghestral a a 

eguiam-se os allegros aos adagios, e todas as notas das escalns haviam de grita de soluça. de explodir, nas cordas chorosas dos vialinos, hos instrumentos de madeira tão cariciosos, nos me= 
ae vibrantes. j 

ue bello espirito aquelle que assim se amolda ás mais variadas criações À mesma Virgánia que desempenhou a Maria do Frei Luis de Sousa, Fer 
à Mademiselle de Saint-Genest e a Diomisia Que tres mulheres tão differentes! Fez a Fedora e à “Desdemona. Ainda ha bem pouco tempo, nothea- 
tro da Trindade, com intervallo de poucos dias, fez a velha da Honra e a infeliz amante da Mu! 
sott 

Não ha auctor dramatico que não deva a Virgi- 
nia uma boa parte de suas melhores glorias. 
p Agtuslmente é a primeira atriz do thentro de 

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

Não esfriou ainda o enthusiasmo. Virginia é 
soberana. Largo futuro a espera, formosa estrada 
se lhe abre por onde ha de caminhar para um ho- 
rizonte sempre luminoso, berço de novos astros. 
Criam-lhe essas constantes auraras à excepcional. 
mallcabilidade do seu feitio artistico, a riqueza 
variedade de seus dotes, 

  

  

SANTO ANTONIO DE LISBOA 
AS ORUTAS DE SANTO ANTONIO EM BRIVE 
Quem não conhece a historia dos milagres do haber portugve, qu em percorrido csido 

à admiração de tantas gerações 7 
Quem, na adolescencia não queimou algumas 

bombas ou estallinhos em honra do santo mila- 
groso? E RE al a menina solteira que, no. meio dia de 15 de junho, não deitou o seu cravinho à rua para 
saber se Casa, ou se morre solteira, e qual o pa 
Cato. transeunte que ainda, não foi mimoseado 
Com um bochechinho d'agua aquecida na doce sperança de chamar-se o noivo Carlos, Júlio ou 
Aliedo ? a 

do causador de tantas incertezas, que só ntes= 
se dia, accordam, que faz as mamãs e os papás 
gastar uns vinten em alcachoiras, bichas, esta 
hos, cravos, ovos, todos os pertences emfim ne- 
cessários a tôdas as tradiciondes experien 
que vamos fal, Nascido em Lisboa em 1195 * onde actual: 

  

* Vide O Oceidente n:258 vol; XVII 

    
mente se acha edificado o templo que se venera 
sob a invocação de Santo Antonio de Lisboa, 
morreu em Padua (Italia) a 12 de junho de 12317 

Foi um dos mais devotados cooperadores de Sí Francisco d'Assis, no tempo da institui 
qem, dos Franciscanos, fundada em 1a26, entra por esse tempo para o convento de Brive oie Cutode ae Limou a foi o primeiro 6u- perior. Á causa da sua preililecção por esta co 
múunidade era à visinhança de. brutas pouco di tantes da cidade onde se isolava para orar é ps nitenciar-se, grutas estas denominadas de Santo 
"Decorridos alguns ennos coméçaram a afiliz db fieis, os curiosos de diversos paizes e, nem só às. eregrinações que se dirigem a Rocamadour e à condes em Birve fogem Cstção, mas tambem peregrinações especiaes áquelle logar santo, em que avaltam as vindas da Belgica e da Alencia. À dez ou doze minutos da estação do caminho. 
de ferro, no fundo dlum pitoresco vale, avista Sé O portal que dá accesso à um largo e som- dreado arruamento limitado 4 direita'por gran des edifícios, uns de construcção moderna, outros. 
de aparencia secula Servem eses edificios de j dos irmãos Franciscanos que dirigem um orpheli- 
ato, havendo tambem ui hotel para os peregri- 

Na extremidade esquerda d'essas construções, 
apparece à correnteza de grutas, cavidades de 
abertura horisontal, talhadas. pela. natureza, no sopé de uma grande rocha, no cimo da qual se 
eléva o convento dos Franciscanos, à egreja e o 
calvario. j 

À primeira gruta, dedicada a S. Francisco d'As- sis, é a melhor é mais vasta. Às tres Seguintes 
quê noutro tempo não deveriam formar mais que tima, como o indica as duas aberturas que se vêem. 
á direita é à esquerda da gruta central, é que de- 
veriam ser ligadas pela direcção cgual que exte- riormente têm, correspondem áquella em que, 
Sondo os historiadores, Santo Antonio oil nado pela apparição da Virgem. Na gruta urda imagen da Senhora do Boro 
Soccorro,— obra  ingentamente talhada, — figa- 
Eurou durante alguns seculos, mas como as in- tempéries a que estava expostá à ameaçavam de 
destruição, transportaram.n'a para O novo san- 
cruário substituindo-a por um grupo symbolico, gm commemoração do milagre da aparição da 
Virgem. N'âm cânto da gruta, à uma certa elevar 
ão, para a qual se sobe por uma escada feita pos- 
deriormente, encontra se o logar de repouso do. 

É uma especie de reduto em fórma de nicho. 
Gom a largura precisa para receber 0 corpo dum homem. Era nlessa calia improvisada que Santo. 
Antonio repousava dormindo pouco tempo. Essa 
cavidade infelizmente desappareceu ha alguns an- nos, é em seu logar encontram-se os primeiros. 
degraus duma escada praticada na propria rocha € que dá accesso a um nicho superior 

No altar desta gruta venera-se um antigo busto. 
de Santo Antonio é à estatua, em pedra, mutilada 
pelos herejes em 1565, hoje restaurada. Pela parte de traz do altar eleva.se um monumento em pe- 
dra à memoria dos martyres Franciscanos. 

Na gruta visinha existe um veio de agua cabindo. gotta a gotta da rocha. Santo Antonio abençoou 
essa agua de que elle bebia. No largo em irente das grutas vê-se o monu- mento erigido em 1844 á memoria de Santo An- 
tonio. 

Por cima da rocha eleva-se o convento e o novo sanetuario À egrejá communica com as grutas por uma 
abertura | raveada na rocha pelos Fra anos, 
je guardam aquele logar ha sete seculos. 

“Neneram uma reliquia de Santo Antonio « um boccado do vco da Virgem conservado mile tan- 
tos annos ma cathedral de Chartres, 

  

   

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

   

   
  

  

    

  

  

  

MULHERES HESPANHOLAS— UMA ENANOLA?| 
A mossa collesção de typos de mulheres hespa- 

nholas, que já conta alguns devéras interessantes, É hoje avgmentada com um artístico esboço de Movera representando uma manola, que, risonha 
& Braciosamente toucada se prepargu para ira dos toros 

Este typo feminino da Hespanha, quando com- parado com tantos outros já. por 165 pul 
oiferece notaveis differeng terra para terra espelham suggestivamente. 

“ Aqueles dos nossos leitores que folhear os ul- 
timos quatro annos do Decio, pode estudar 
já os seguintes typos femeninos hespanhoes: cos- fume de Ovibdo, lorita de Barcelona maligue- 

   

    

 



  

  

O OCCIDENTE tz 
  
  

  

2a, sevilhanas, aguadeira do Aragão, chula de Ma- 

del, maja, et que todas apresentam curiosidade 
& inbtevem oyradavelmente, pelo conhecimento 
não Só do costume propriaménte dito, vestuario, 
his até as mais subs variantes de caracter que 
Sempre temos feito natar, seguindo às observações 
“dos Viajantes e ertcos Macionaes e extrangeiros 

Para nós, que consideramos à ethnographia di 
em dois ramos, o actual e o passado, foi 

Sempre interesante arehivar especidlmente os 
“Costumes, aetunes, porque, em razão da propa 
“anda e influencia! da moda, que tinto já hoje se 
“SSiendo, generaisando rdiculamente o vestuário, não tarlarão em desapparecer essas distineções 
de trajo tão pittoreseas 

A 'manola! distingue-se pelo seu desenfado e 
“Vestuario, pertence é camada inferior da popula- 
São mas não lhe faltam graças é atractivos. 

grande Esproncada dizia del 

  

  

    

    
  

  

=, es d um tiempo la manola airosa, 
achona y blanda como altiva º fera 

Nos touradas lá a vereis no scl, de que é a of 
cional por excellncia, animando com o seusôr: 
iso o toureiro, e com à sua natural espirituosi- 
dade os cireumstantes. 

— re 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
  

JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA 
“Continado do n+785) 

Drahi a pouco, estava o cadaver do passarito 

segrialhado. metido em exão aberto, engrinal, 
e flóres, pósto numas andas, que quatro 

homens deviam conduzir e O quarto armado em 
Samara ardente, 

Depois disto o Lima saiu ao jardim, que mediu 
sabisbaixo e a passos lentos, com ar trágico, su- 

it a um pojal, e bateu palmas. Tóda à gente se 
<onvenceu desde logo que Ele ja exhibir uma das 
Suas graças, e fez-se um absoluto silencio. 
a. Sradôr êngasgado du comoção o iricelonans 

lo à glote com a ponta dos dêdos, é tregeirando. 
mito, começou por dizér que assim como caía 
ima nódoa nó paro, mais alvo, no esplendôr d'a- 
ela. Festa, como raio olímpico; estrondeara um 
lesgôsto ; contou a morte infausta de um célebre 

Santór, por quem a arte estava de luto, féz-lhe a 
apologia, e narrou lhe a morte angu 
Bando o suor às lágrimas convidou & Sistincta assembléa pára 

      
  

  

  

  

  

    

  

  

Es ones de um culto, antôr, fósse pagão de origem. 
vista da câmara ardente é dos gratos pingar 

os, conduetóres do esquife, gencralisou-se uma 
Ssttondosa gargalhada, é O préstto começou a 
rganisar-se sob as ordens da panegirista, que envergara. uma. serapilheira em &r de dalmática 

É empunhava. o hissope, uma piassava ou brocha 
e pedreiro. cujo balde, um alcatruz, Mello Junior 

Sonduzia como caldeirinha. 
À música tomou lugar á frente, desempenhando 

Uma marcha fúnebre, nada mais nem menos que 
& do Chopin; era seguida pelos pendões € êstes 
P$lo esquite, corcado de carpideiras, pelos cele- rapts & por dus longas las de convidados de 
fenbo os Sexos Ed todas a dades empuntando 

ses, que fornecera o próximo canavial; & 
marchou aquéle lazido acompanhamento, quin- 

fora, até do sítio sepulcral, onde, á beira da 
ris houve: as] Naa nen e 

liscursos, com pasmo da vizinhança longinqua, 
que se debruçava das janelas, varandas e mu- 
Tôs, não comprehendendo nada do que via: 

ira amostra basta. o que fica dito, por onde 
Se pode ajuizar das faculdades creadóras e repç fistas désse homem, que comecámos à apreciar 
devidamente nas lendárias palestras do escritório 

le Mattos Moreira, especie de arcopago, onde se Sscrevéram e plantaram muitas literatices, onde Soaram, atraves de muitos annos berratas de con- 
Noversia e conversas multiformes de vários ho- 
Bens afamados, dêsde Camillo Castello Branco, Teixeira de Vadconcelis é outros até muitos in” 
divíduos de mérito é sabêr: s quass rarearam é 
fogiram, uns. pára o rude amanho da vida é tan- tos pára o sorvedoiro da morte. 

a Sabemos tambem o nosso quinhão de sauda- les de um certo tempo, ali decorrido, é em es- Récial aquele, em que O espírito de Gosta Lima 
lorejava ainda, fomentando horas de alegre, riso- 

mho e inofensivo passatempo. 

  

  

   
  

      
  

  

  

    

vi 

Uma noite, estavamos em comêço de 1885, és- 
peronenos Sie à porta do estabelecimento do Mo- 

Dor partando se cornôsco até ao meio do 
ePe oe que fa fazêrenos uma comúnio 

Roo! gra passear e a falar, foi nos reitando os 
Catão de uma sátira formidavel, que nos espan- 

Cb po é seu? — perguntámos abruptamente. 
FE. responde hos com corta mid — 

coma a cols promete ir muito longe, queria o 
Soo Sar opinião, à vêr se devo continuar Pre. 
Vi do dae uia sova rimada, néste paties, os n 
o e bipedês do paz, já que não posso dar 
Th om un pau é vãe dah =. 

E nuoli  dizêr versos de uma larga feita- 
é especial, gm contraste perfeito 

Te e neo qu delle conhéciamos, rimas cdbsticas 
de dona as! que data dias lhe fziamos repetir 
E Gu Nas louvo, como nós Iivas tinha 
iu ouvado e enarcid. 

“ho eabêr qui se tratava de um poema, os ami 
gos de Costa Lina, conhecendo lhe a tibiêra é à 
So fidado, se le impuseram no ânimo, caben- 
Vo as isso nos honramos e prezamos, uma 
donde parte do. encorajamento, que dll téve 
Boto evdr a bom fim « obra principal do seu en- 
ténho. ig ER 
Di a mézes, em edição luxuosa, muito salpi- 

cad de bõas  Rumerosis ilustrações de Bordalo 
Fisbiso, eia” publicada pela livraria Tavares 
Dão? usa amnocua ta poema Iriste em ver. 
rms = por 10AvicO Mi, semi pseudónimo, 
do ha costa Lima, do assginar 0 Seu Niro; co: 
a, que tantas vêzes Se virava pra 5 re- 
e acndis da meninico, se recordou prestan- 
se homenagem) da tetra do seu nascimento, 
do apstendo alto nome, que lá lhe deram n 
sa O oeultando-se ao mésmo tempo no 
grama do seu último apelido 
em distera le noutra parte: 

    

       

        

   

  

  

  

  

    

Como paga dêste anceio, 
Só te Paso, 6 chão di Feira, 
Sera phlmos do teu seio, 

Na Tinha hora derradeira. 
ho asignarcse 0 simples Joanio,  Jounico da 

ri ado Consngrava Gl as glórias da sua obra 
Por, nas auferidos saudosos lug 
sa doreê bérço, é 

é “Gr como diabo é que você deu por isso ?— 
ai CE Ate que Ti Ono, que 
qse io o pensamento, Eri 

E tdos nlulaado O rimo à converso 
imos agora o poema 
Clinica este de. 7 cantos mito eivados de 

aeee tos, dae subdivisões, que lhe 
e e no, aiando to, = pre 
Doo 4 princi vita 

do o ção. ds materias pois o ab fêz 
RO Si ie de, mpropriaminte o carácter 
br SÓ POL de composições sola so que € 
de a O pda mo, dividido em cantês 
tores Maus es” files polias da 

posa, Rene E uma sia Violent, em 
pd Cogverteu em Cabrio aléico do 
SB Pontes. ; 
ra 60 protagonista, cercado sem- 

pri oO cds helio, o Vetor Eme 
e de vês na bases do seu podêr Mofstólles 
mo ea Ame tos ares Rom balão, e d já 
Sede oro euado do pal 
a O o dous satdlits e outras 
o nd gere a irado or à 
guias gota doa Legado, um infernal perdem. 
bordo da 2a “ho e estarrapado Portugal não 
Bintado à sit ado demasiadamente o bandulho, 
se da, it Forno  adgio Tando 
Poa de tôdos os negócios públicos, açambarcados. 
o de dos o mio ropina Voto é figuz 
O a sonhar, Antonio É prôxo pelo 

óvo, é metido entre RA is do a joeiro ; 

sous o quilo põo-se depois a fazêr re- 
pd a a ipeç do FÃ pal e des 
Pere reciinaçõestrdis. qd e do ulgameno, e & Ivado ao 
At Se ams que lhe oa do po, 
qua! ao coca de papelão. 1 inerdogadá 
fo SER Egas Tetemanhas conráias, que são 
qe Entoo ndatri é q Setor 

à Sa io, ecem lhe folminants acusações, 
po o à defisa compor dos rminânicl SME? onde especialmente figura sobr 

  

  

  

  

  

  

dita trindade, ou trempe como o autõr diz me- 
lhor. 

Propostos os quesitos, o juri absolve o acusa- 
do, que o presidente do tribunal exhorta, aconse- 
lhiândo-o à que se arrependa dos seus pecados. 

Seguê se a justica do pôvo, que não concor 
com à sentença. À saída da audiência, uma turba- 
multa carnavalêsea, com 0 José Augusto a sér. 
monar à frente, pega no Antonio, leva-o em cha- 
rola, e condemna.o ao castigo de um cento de. 
injeções de sulfurito de carbonio, deitados os 
calções abaixo, e a sofrêr a tiragem dos dentes 
postiços pára que o tesouro fique aliviado, 

do parecêr.lhe que sente o esguicho seringató- 
rio nas regiões abdominaes, Antonio acorda do. 
tremendo pesadelo, e dá parabens à fortuna, que 
continta próspera. 

“Tal é o assumpto do poêma, tão curiõso como 
vasto, tão, variado. como. engenhôso, pois qu 
concresando muitos pontos de administração pá 
blica, põe um toque, frisante e. vehemente nas 
chagãs e ães, que a tôdos nos afli 
gem, atacando o ponto principal da nossa ruina a. 
política eleitoral é partidária, a que se pode cha- e dl 

Teve o autor o folego imprescindivel pára tão 
Jarga caminhada 2 não fraquejou nas diversas su- 
bidas? 

Fraquejou bastante ; o que não é de estranhar, 
atenta a naturêza da sta compleição e à larguêza. 
do primeiro livro, que escrevia ém verso de va- 
riada contextura 

Entretanto. encontram-se ali frases de uma 
propriedade insubstituivel, páginas de incontesta- 
Vel valôr e muitos versos, que Xavier de Novaes 
e até o próprio Bocage, em ajuste de contas com. 
os seus adversários, não se dedignariam de assi- 
Bar. 
- Costa Lima, demais a mais, fôi sincero na sua. 
indignação de bom patriota ; e disso previne o 
leito, do erguêr-se o pano dá seenáro, que vae 
expóthe : 

  

  

  

  

    

  

  

  

   
   
   

ão faço cnploração d Rem go de guria Ko venho fulhundo, em veria Oi poe fama” dam póre 

  

elo ão so. Que De ea uado Nau feno oe inda ao Eb,   Que, à parta que a presa, é bom para quem sonha goma, A Blória do intestino ao peeço da 
  

Vejamos algo pára dentro desta portada, uma 
amostra, que “venha corroborar às nossas dsser- 
ões, 
Falando de Antonio, diz o primeiro canto, que 

é muito provavel que 

ella do a ts pat “o bar? 
Ei esa Faro Ses 

  

  

A sedução pelo dinheiro, a deusa corruptôra 
dos pátifes, é assim pintada : 

Não vês aquela dama. em Segui, go atra, de mentos pretendênos, Bale pr aber, a mão sempro etendi Poiogobra a ralã, rca, Dl, gu Com lábios cor de oa a à So pura argent Sogora do Tell vês cha so à Pio Propios, à Bell dam, a fada cedtira a a bla to eta ando ei e ori, alguem o à vista 
Adeus, justiça e lei | não ha quem Mel resita 1 

  

  

  
  

  

   

  

Passêmos ao Eimpênho : = 
Agora mae alem... Vês um oem dot, Veio e ecc um tamo Dados De a À Graci, Cones bla Dre comem o ac de ii, te À de, que o rola, 
arenosa de ara Sorrindo por disfare o som de wma pithda Chema-t o D Barino, 0 Uo erica De qe JT mn é Ego 4 ema 

  

  

   

  

Propina mais Empenho gua coisa fit: 
Não ba. esto torto nináuem quo o fo respeito; 
Do uso machintsmo Elle & mola, Bla ati. 

Vejâmos o melhor membro da trindade augus- 
ta, que acompanha o velho Portugal: 

  

  

Passemos aa terceiro, 

                 



    

    

  

O OCCIDENTE. 
    

  

  

  

SANTO ANTONIO DE LISBOA 

  

    
CALVARIO EM BRIVE, 

XE gua está do ei agarra, um baicáio É fo, so ecoa, alo focar og o ralo e protécio da pandega xd, Eudo uma eee um asilo da alindega. 
Ras Ludo quanto Quer, quer tudo quanto faz; Na fria do querer, E tu que dl é capa 
dm ça A ca q pão do tm, 
os as... me ai “hnmá-e O Voro, 
Se ta to ar pr 
De cão 8 Não» da Tt, 

  

  

   
  

    

  

   
A orgia a bordo da nau do 

gundo canto, o melhor e mi 
ma. Alguns versos + 

a do se- 
opúlento do po 

stado con: 
   

Lá dentro a mêsa, pasa, em roda a Bambachata, Dasdo vivas no pórto 8'n04 postos do Matta 

  

São paro do feto, que bean da a cla, Ati ic eta 
ao entro da nobrêra O do o D. Benho vespa dm do fados Logos de eliqut ave (nor eseiagrdos 

           
  

A fosta 6 doslumbrante o o lixo de espantar, Mão visto nos festins de Nero ou Balarar. 
O ronzes, ds estes, vludos o aleaias Metêram num chinelo Alkambras e Cali    

  

      

  

    

    

Não ft al ninguem. Nenhum representante Da uma parasita Classe muminato o 
od compare Nos Mrdios ds Ioançãs 

ão provas ão Goncurio os dentes mal ae paiças,      
na a bordo da pa, e vi tanto asónra Rae ut lo end à ra 

Ale como om Bare, à ara dscopant, O bilhar Icoro o vago, a beça portaria É a calça rebentar: detando pela veia 
iramoçãs ceras do altolc fama mo dn alambique, o detlar cachaça, 

E assim por diante, vas a musa brejeira do posta, como que brandindo o gládio da síndico, 'lulando epicamento tróvejando E esparêindo torrentes de ridico óbre às figuras que desenha.» or qui ficaremos nas citações, por- 
que nos não sobra espáéo, é porque ro 

O jornalismo pouco se occupou dobra Não admira à quem conhece ndefeituosa engrenagem déste vehculo da notorieda- de pública. Una. grande parte da imprensa, asolda- dada a interesses pessones partidários, têve mB- 
do de desgostar os patrões, e outra, veido na as. Signatara do autôr um pseudónimo ilesconhecido, E ão tendo que adular um amigalhaço ou um no” 
me festejado, não Fê caso da publicação; uma ndo Jogo tempo pára é, é esfoira não ápube 
“o costume”: não havia que estranhar. Ere- tanto o autôr, que mom adiantado periodo de sua vida, revelaça tão Jortemente a eapecilidade do Seu estro, até alt mal prevista, recebia aplausos de! maia gente, « era parsiculármente felicitado nos seróes do Roca. 

     

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

Mattos Moreira 

  

        
ja 

dy 

  

MONUM 

  

  
  

    

GRUTAS DE S ANTO ANTONIO EM BRIVi 

    

TO A SANTO ANTONIO, EM BRIVE 

  

Eu e o Ae 
BR natos ano nei 
dE ER na e anprics ada dolo com 
oii no ani ota 
Sp e 
Ea oi cró ds oia 
aa a Da Pre a Ga 
E a rd RENA a qa po 
ua, arandos pa Si ie o aaa cem 5 or nade O ipa A 
e e E ci Do e ER 

o 
A ce o 
a a era ne ai ae ER esa 
Ae pe an o ni 
PE pes PU are popstar RR ao 
So pnnA óna, o oasis dondtto E doe ias que Con eee DO o Ega aa 

     

  

  

  

      
    

  

  

   

  

  

  

        

  

  

  

     

  

     

  

  

   



  

DP EE EPUSP 

  

O OCCIDENTE 
          

  

  

    
  

JOÃO PEREIRA DA COSTA LIMA 
(Vide artigo «Memorias Literarias) 

E insistia e tornava a olhar, numa atitude, que não era do par 
Pe), até que, na ocusifio, em que os camponéres o cercaram já 
Socegado, pôde abuixar-e rapidamente, e apanhar do chão o 

* ge quer que ra, .. nada mois nem menos do ques. um den, 
'8 postico que lhe caira no calor da peroração 
oost Lima, nas primeiras palsra, teve que suportar ua 
forte saraivada de dichotes, com que era atacado, ameaçando 
Punir-nos a dente, se a campanha proseguisse, é rindo muito 
Reniêsdo, q o 

o Éle, havia tempos so não ria muito era de um cer 
modo Me salivar Com quê na noie alguem 5 lembro de lhe 
Sesconcertar Unta herrata política, em que él, sem ser polia, RO Seu direto de patio, apreciava o Fontes, chamando rumi antes nsaciaeis a 10408 Ok que postjavam e enguliam às re- cegos dos comrbinis OUT Ro 

ai por diam quêndo algum de nós queriá desorientar 
Lima, em qualquer drenga. mais comprida, ou simplesmente. 
def, pat, 0 Uai Um ro 

Era remedio eficar. O orador emerrava os dêdos na tab 
pe do dono da cása, embrulhava um cigarro com cera vo 
Npruosidado e sea ca Frase apimentada, que era o que se 
Pretendi a E 

    

    

  

(Continday Sanches de Frias. 

LOUIS PASTEUR 
m de bem na mais rigorosa 

idade mais intemerata na po 
ança Selena que o seculo an tenha producido bo applicar ge respeito à phrase de Poincaré. por occa- 
alo da DR marte ué a loiça duma imaginação creadora com nada do Hs igoroso melhodo experimental 
Elo de paes pobres e adeptos da doutrina da Cruz, Pasteur 

so a uz. da estenda em Dot, no Jura, os 27 diga do mez 
de dezembro de fsa, vindo a falecer eim Garáhes ho dia 35 

e serem de 1805. Ditos Brança| é Justo que haja orgulho sincero em todos os 
orações que ahi palpitam por teres sido a patria do dmmoral ensinei embuna palha da tua historia brilhante mostra 
nome que ofisque no lost exemo as syllabas que constituem 
sas dias pelas Louis Basteur! A ua biographa traçou com mão de mestre, J. Coméls, 
TOS seguntes feriados “e puro. Jranees: «Nous sômmes podr ainsi dire tous nveloppés de Fintluenc salutiro de cet omne 
admira, depuio le tcretau jusqui a tomb: depuis Nenfant 

“ju boi dane som. biberon da Ti stêies, Jusqu aa isiliard 
ont one eirurgie devenve presque inofensivo, grlce lui pro- 

long paiol Jia Ne Pe Rana 
e par milions qu'on pourrait comptr les Eies hamaios 

quê Jes Iméthodes hyiiêniques et. antisaptiques, files: de son. 
Cerva, On arpaches À la mort 

      

  

   

  

  

Cest par milliards qu'on pourrait nombrer les animaux qui 
+ nous donnent leur travail, leur chair, et qu'il a arruchós à des 
épidémies réputées inguérissnbles. Tout nous rappelle Pasteur, 

  

depuis la soie de nos vétements jusqu'au verre de vin ou de bitre que nous buvons, 
Elfde même qu'il à, en quelque sorte, régéneré la cirurgie, arraché au trépas des. 
millirs de femmes qui Vont Etres méres, en détruisant la fityre puerpérale, il a! 
ancé la seience sur une sorte de voie triomphale, dont Cimagination, éblouie, ne. 
PENt encore parcourir Pinterminable. uban; par a théorie des vaceins qui a pris 
Logs à corpe la rage, le choléra, qui hier satiaquait au croup, qui demain s'attaquera. 
A lt phúsie et qui arrivera peut-btre  débarrasser Vhomme de toutes les maladios 
qui me doit pas à ses imprudences ou à ses vices. É 

Pasteur a doue été un grand enrichisseur, un grand bienfaiteur des corps.» 
Não podia eu certamente, fazer melhor no sentido de tornar mais uma vez evis 

dente a figura moral de Pasteur, do que transcrevendo o quadro scintillante de ver- 
dade com que Corely quiz prestar homenagem de veneração á memoria do sabio 
que demonstrou de modo mathematico quanto é inane e destituida de fundamento 
afirmativa de que ha gerações espontancas, 

Convém não olvidar esta bella é formosissima passagem do seu discurso de rê- 
cepção na Academia franceza, pronunciado em 47 dabril de 1882: ala prandeur 
deb Setions humaines se mesure à Linspiration qui fes e. Heureux celui qui 
ori én. so um Die, un idél de Denuté et qui la obs idéa de Par idéa de 

[é Sence, idéal de Ja patrie, idéal des vertus de HEvangile, Ce sont a es sources 
«vives dês grândes pensées et des grandes actions, Toutes sºéclairent des reflets 
de Vinfinio IR 

“Fransluz nfestas poucas expressões a fina delicadeza d'uma alma eleita, que nem. 
se deixa. deslumbrar por orgulho insensato nem póde mentir á sua consciencia. 
integerrima, 

O amor de saber é a vontade de ser util ao seu paiz e á humanidade absorveram 
por completo à vida terrena do insigne Pasteur, em cujo espirito reinava pleno de 
Pikensidade O sentimento grave respeitoso da existencia de Deus é à virtude ex- 
celsa da fé catho a 

“«Quand on a bien étudid, afirmava elle, on revient à Is foi du paysan breton, et 
si pavais étudié plus encore, j'aurais la fol de Ja paysanne bretonne,» 
Nnea entibiou na religiosidade, verificando-se na sua pessoa, ja agora incon- 

fundivol no registo dos que fóram é de recordação perduravel na corrente das gera- 
cy astro jusissimo d aque formaso Gônceio, asim concebidos + mei 
“ciencia afasta de Deus e a muita aproxima» 

'Ós primeiros trabalhos de Pasteur consistiram no estudo dos corpos ervstalliza- 
dos, e adquirindo sempre novos conhecimentos é continuando a desenvolver as suas 

derbsis faculdades. chegou a formular. leis biologicas de importancia capital. 
tansitando. para o exame e analyse dás doenças do mundo animal, dcêrea das 

quacs a Bagagem selentifica da púthológia é da therapeutica quasi sé resumia a 
Meras conjecturas, elle logrou elevar-se victorioso na debellação de causas morbi-. 
ds, desde as galinhas e o bicho de seda até ao homem. 

  

  

    

  

    
    

   

  

     

  

    
  

    
MONUMENTO A LOUIS PASTEUR, 

INAUGURADO EM LILLE NO DIA 9 DE ABRIL DE 180 
(Via, artigo alzouis Pasteuro) 
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À angina-membranosa da larynge e a raiva É 
ra esti sobmentdas pela inteligencia lcidis: 

ima de Louis Pasteur, tipo génuino de dedica- 
“maxima no sublime esforço de arrancar à Na- 

dureza, occultos. segredos que o habilitassem a 
destruir mates que afligem tanto 

É esta com certeza à gloria nitente o purissima 
que é possivel attingir sobre a terra: são taes 
fltos de nobreza que honram o justo e lhe trans- 
formam o estertor do passamento no prenuncio 
da alvorada de bençãos que aguarda no Empyreo 
a substancia espiritual que a 

Distancia. enormissima põe barreira insupera- 
vel entre um Louis Pasteur e a grandeza histo- 
Fica dos vultos celebres que se chamaram Anni- 
balé Alexandre, Cesar & Napoleão : avançaram. 
estes para o sepulchro no meio d'um córo de la- 
mentos misturados com imprecações, abrindo ca- 
minho que as suas proprias espadas fincavam em 
Sangue de vietimas inermes, pisando ruinas irre- 
paravei, torturados de ambição; sobre o pedes- 
fal que à gratidão ha pouco levantou em Lille. vê- 
Se à estatua dum bom, admira-5e impressa pela 
no habil do artista à physionomia serena d'um. 
conquistador de vidas para o genero humano, 
fosto.intemerato de Louis Pasteur | No mer de 
abril do anno corrente, teve logar n'aquella cida- 
de franceza à inauguração solemne do monumen- 
to que, fará comprehender nos idades futuras á 
gente de Lille e aos forasteiros que lá fôrem, 
quanto póde o reconhecimento legitimo dum 
fovo à memoria imaculada dum heroe, na lida. 
Eansavel de investigação generosa em proveito 
da familia humana 

Pasteur professou até à ultima hora da sua car- 
eira. às verdades da religião catholica : os seus 
faneraes realisaram-se em Notre-Dame, e osseus 
restos dormem no instituto do seu nome, na rua 
ago, em Pio. velado pela ris, 

ampathica figura de trabalhor honesto e pros 
ficub ia tela da existencia dos seres racionaes 
uctador triumphânte contra as cohortes parasi- 
tarias de animalculos microscopicos que nos in. 
vadem e damnificam mortalmente o organismo 
ereatura veneranda nos, fast da, eienia e n 
consagração perenne da humanidade | tunão pas. 
arde “Eos o tempo nem ainda com descobertas 
de novos antidotos que venham revolucionar a 
tua obra inpente ; o teu nome permanecerá inta- 
eto e radiante numa aureola de luz como pedra 
fundamental d'um cdifício de magestosa impo- 
nencia, cujo elogio ninguem olvida nem contesta. 

O século x1x. contou no numero das suas glo- 
rias irrecasavéis, a ventura suprêma de haver. 
ento honrado 9 mundo com a tua presença, é 
até Deus, concedendo-te capacidade intellectual 
tão yasta é intuição admiravel de tantissima uti- 
lidade nos assombrosos resultados praticos, pro- 
vou bem que núnca esqueceu as misérias e os 
Sofirimentos das suas creaturas. 

ilhões d'homens sabem hoje em toda a super- 
ficie do planeta, que a morada onde estão contida: 
as cinzas inanimadas de Louis Pasteur, signific 
perante a Historia o repouso d'uma reliquia e é 
O signal representativo d'uma apo-theose 

Não possue a lingua. humana, nem ha no labo- 
ratorio da matureza, palavras e tinctas que tradu-. 
zam no relêvo proprio todos os quilates de me-. 
Tecimento paychleo é todos os dotes de pacien-cia 
no esforço eminentemente caracteristico é singu. 
lar, que fizeram de Louis Pasteur uma persona- 
lidade authentica de valor intrinseco inexcedivel 

de, que entrou no Iyceu até assumir a di- 
recção da Escóla normal, desde que occupou uma 
cadeira de mestre na Sorbonna até ao momento 
final em que a morte lhe cerrou as palpebras, as. 
suas Plantas tacaram sempre O soo rasgando es. 
tradas, de confôrto. social e apontando nas est 
es de paragem o orvalho de allívios á humani 
de enferma. g 
"Este homem verdadeiramente grande, que ao 

baixar ao tumulo commoveu a França e ágitou o 
mundo culto, este ente de primiorosa excellencia é 
de probidade inconcussa no thentro da vida, não 
Sé Reixou jdmais seduzir pelos ouropeis da poli 
Sa “irigente, preferindo antes o séu avental hu- 
Cade o. recolhimento das suas observações é 
ide. experiencias, que nunca alimentaram intri- 
am 'redundatâm em lagrimas, mas sé con- 

gas ae em hymnos festivos annunciando á in-. 
cama cura maravilhosa é interpondo-se com 
ocuridade às manifestações da raiva 
o orminar, traduzindo o bello pensamento 

de Cormely: «O seu laboratorio foi para o mu 
de Corafato d'onde irradiavam as luzes sci 
dom eu esquife sairão ainda ondas luminosas 
co bão do descer às consciencias, Por este titu- 
duplo, a sua memoria será abençonda 

  

  

  

   

  

   

    

  

    
  

    

    

  

  

   

D, Francisco de Noronha. 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

  

PRINCEZA + * » 

drstno Houssaye 

Livro 
v 

o sacaimcio. 
Não tinham de acabar as loucuras de Violante 

Quando tudo estava decidido para o casamento, desapareceu de Veneza, tl qual como desappa” 
recéra de. Paris, sem palavra que pudesse indi 
car-lhe 0, rasto. Porque partira? Aonde fôra? À 
rendeira, que tudo me contou adivinhou que ella ogira para não casar com Antonio. O sacrificio. 
era superior às forças della. Embora esse homem. 
fosse Um exeellente coração, embora o primeiro namorado a amasse ainda Com toda à força de 
um vivo e profundo, amor, não podia eli resi- 
gnar-se a ser sua mulher conviver com clle à Cada hora. À mulher sobe. é nunca desce, Não falo aqui de certas quedas, quando cl obedece 

iolante estimava muito Antonio, gostava delle com uma amisade fraterna ; mas queria gostar 
dello de longo. Acabava por confessar que, até 
no tempo em que só elle conhecia, não teria sido. eliz desposando-o. Era d'outra Faça, sentia-se 
mais doque nunca, bisneta dos Foscaris. Muito em- bora houvesse. passado a primeira mocidade no 
arabalho é na servidão, nada pudera fazer mossa. 
maquelle caracter diaço Nascêra para dominar. 
Dizia, muita vez á rendeira: «Sabe? Quero um palacio ou à minha montanha. Não ha meio termo. 

Quando estava na minha montanha res- “é só sentia o cêo acima de mim, 
Quando estava no palacio Riminio nunca me lem- 
brava de que não ra à dona da casa. Embora s 
ordens do meu to, era eu quem em todos man- 
dava até nos. rotas da fómiia pendurados na galerias 

Ora aqui está porque ella parta, quando já os 
sinos de! Santa Maria dos Milagre tocavam para 
à missa do.casamento. Por muito que ante Deus 
Se houvesse querido humilhar, revoltára-se a al- 
tiva natureza, e ella fugira, prompta para tudo, 
até para morte, só não para casar-se. 

Aonde fora? Antonio, meio. loco de dôr, não duvidava de 
que ela se deitára no mar. 

Percorreu toda Veneza, tudo interrogando com 
palavras e olhares Nos dias seguintes, cabiu n'um 
Resespero sombrio, não comendo, nem dormindo, 
nem Jalando, Commovido com tal desespero, O 
mercador de curiosidades salvou-o ainda uma vez 
do suicídio, afagando-lhe à idéa de que Violante 
não houvesse tentado contra a vida é de que uma 
della manhã tornaria a apparecer-lhe 
À cendeira suppunha que talvez pela segunda 

vez ella se houvesse submetido às sedueções dal- 
Rom etramgneo, Justamente na vesper um fe 
algo hespanhol, que se dizia primo do Duque de, 

Modena, Viera à casa do marido comprar-lhe um 
tryptico e tinha conversado muito com Violante, 
maravilhado dos conhecimentos d'esta sobre pin. 
tura primitiva. Falava com todo o coração, como 
se naquilo nascêra. Óra quem sabe se o hespa- 
nhol, que mais apaixonado parecia pela rapariga 
do que pelas figurinhas do eryptico, não lhe have- 
ria proposto, não propriamênte comprál-a tam 
Dem Ryas 0 favor. de O acompanhar em sua via 
gem pelas outras cidades de Italia? 

Eri tão  extraordinaria mulher, que tudo cra 
possivel, quando se tratava de Violante. 

Foi sómente, depois de passados quatro dias, 
que a rendeira recebeu de Violante uma carta 
dom o carimbo de Padua. Mostrou-m'a, dizendo: 
mes «Eis as ultimas novas.» Com os olhos devorei 
Squellas poucas linhas. 

    

  

  

  

  

       

  

  

   

  

  

Minha querida fadasinha 

Não me procures nem ma esperes ; consola o 
“Antonio, dise-lhe que a fatalidade arrancou-me ao 
meu dever. Que nie não chore; não valho uma la. 
grima. Se álguma vez voltar a Veneza, voute 
Calhir nos braços. 

Tua pobre Violante 
Olhei tristemente para a rendeira 
— Eis as ultimas novas, disse-lhe, E foi a Pa- 

ua, quando recebeu esta curta? 
— Pudera, não havia de ir! respondeu. Fui lá 

      co sem Tr Ang 
Go an 
Ape oO Ga o san o a a a 
DR nda RO pede 

Acabou-se, murmureis bem sinto que a perdi po a pa doar Be pi 
gnome an Ger o va que na 
e 
sia era deco prits A a E o o Faso Gn po a RE Dc bao co a ta deão 
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vi 
MADEMOISELLE FLOR DE PECEGO 

    O que é certo é que me não era possivel levar 
a vida a perseguir debalde Violante, Comegava à 
achar-me ridículo de tanto me obstinar em pro- 
cural-a sem nunca à encontrar. Acabei por voltar 
à Paris, decidido à pôr ponto em tão romanescas 
peregrinações. 

Julgáva amansor a minha dôr com esta nova vide 
gem à Italia, mas, muito pelo contrario, mais não 
fiera que avival', Quem vija está múito com» 
sigo mesmo, séus sonhos ideas é paixão, Depois, 
ão rever os logares, testemunhas de minhas amo- 
rosas alegrias, reabrira todas as chag eu peito, À um tempo sentia Violante mais proxima 

Vi que só Paris havia parao esquecimento, Pas 
tis o grande Jeva tudo. O Sena podia chamar-se o 
Etyge; é, por excellencia o rio do esquecimento. 
É de estremecer o que elle todos os dias arrasta, 
paixões vivas é mortas 

68, que me escutaes com uma pátinha de 
zombária, lindos apaixonados dum só bairro, co- 
mo os médicos da Opera ou da Lomedia, confes- 
sae que deitaes todos os dias no cesto dos papeis 
ou na pia o que dava immensos tomos de roman- 
ces, 
p Someçava não a esquecer mas a sofier menos 
uzera-me a reviver à vida passada, não despre- 

sando um só mão conhecimento, demorando-me. 
todas as noites com mulheres da moda, ideando 
os alicerces d'uma paixão nova para rechassar à 
antiga, Parecia-me estar em bom caminhos ma- 
demoiselle Flor de Pecego propozera-me fazer à 
minha felicidade. Tambem ella precisava esque- 
cer. 

Esses dois grandes destroços não puderam mu- 
tuamente consolar-se, 
Uma noite em que mademoiselle Flor de Pe- 

cego me esperava das onze á meia noite, pará 
conversarmos sobre hilosophia transcendente, 
recebi um pequeno bilhete emmoldurado em pre- 
to com este epitaphio: 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

AQUI 342 O TEU AMOR, 
AQUI JAZ O MEU AMOR. 

DUROU O QUE DURAM AS ROSAS, 
REQUIESCAT IN PACE 

Não acreditavam meus olhos o que viam no ey taphio, pois era a letra de Violante. É 
Nem mais uma palavra. 
Deixei cabir no chão o bilhete olhando para o. 

sobrescripto: q endereço era escripto por mulher, 
mas não por, Violante, Vi pela marca do correio 
que à carta ira deitada na estação posta da Ma» 
Balena. 

Não se diria a mão do destino que me trouxera 
aquelia carta no momento em que cu calçava às. 
dotas para ir a casa da Flor do Pecego ? 
— Violante está pois em Paris | exclamei com. 

um grito d'amor 
“Tinha calçado uma bota por causa da Flôr de 

Pecego, caleei a outra por causa de Violante, É 
entretanto, quando acabei de descer a escada, 
perguntei à mim mesmo: 

Aonde irei? 
“Se Violante estava em Paris 

num convento; poi 
sabiria de Italia. 

Não puz mais em dúvida que ella houvesse vol- 

  

  

    

  

  

  não éra decerto. 
para viver com Deus, não.   
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fado corm o tal espanhol de quem a rendeira me 
havia falado. Comb conhecia muitos hespanhoes 
Affaneerados, fui á Opera, esperando lá encontrar 
p SoM eleito avistei nlum camarote de bocea o 
uque &' Alba, que via todos os dias os recemvindos célêbres por” nascimento ou riqueza, Gonhecia. 

Perieitamente Violante, mas havia muito que não 
à tornára a vêr, Assegúrou-me que nenhum hes- 
Banho conhecido estava em Paris com a vene- 

Oito dias depois, como tomasse à encontral-a, aFlórde Pecexo ditse-me adeus com um gesto de 
Btroto, por cu lhe ter faltado à entrevista. Abra 
Géira pela cnt é disso apaixonadamenes que 
mpg ma porta, mas que tin 
= Não hi peccado sem perdão, disse ela e per- 
ot, se me Jevares a jantar do Pavilhão Hen- 

  

      

Pique 
aci oa dos ultimos dias de sol bonito ERR 

Side ti qual iso da che comam para 
stabalho e-a salvação. Decidi ir jantar a Saint 

mai, mau. grado minha fraca estima por 
aquelia montanha feita por demais, dominada pelo. 
castelo do “edi. Elbr de Desego levou-me a casa, onde mudou. de vessido, e tasidmos o comboio dis quatro ho- 
Tas. Queria dar uma volta pelo bosque para crear 
Apetite, dizia. am bsb 

Até ão Vésinet tudo correu bem: Mas numa 
tação, para o compartimento onde estavamos, 

eis que uma mulher salta com ligeireza e vem Senta-se na nossa irente, emquanto faziamos ca- 
retas de aborrecimento, pordue té então fora- 
mos sósinhos: Não ae a pena falar dum inglez 
que descêra, em Asmitrs 

Játodos adivinharam que essa mulher era Vio- 
lonte.| 

  

  

  

Por muita vez me achei envolvido n'uma come- 
sem por isso me commover demais; a scena 

TÃO costuma acabar dramaticamente ; mas, nesse 
io confésso que semi uma pancada violenta no 

oração, Flor de Pecego continuava com os seus reque- 
TOS, mas eu ja como uma estatua, querendo que 

& rapariga fosse para casa de todos os diabos. 
| LO8O Que reconheci Violânt, cumprimente 
lgéiramente, como o haveria feito a gualquer ou: 

tro passageiro que houvesse entrado na carrua- 
fem, Tambem clla começira um cumprimento, 
Som se não soubesse quem cu eras mas, reco: 
Ahecendo-me e vendo-me em tão bonita compar 
mhia, repotreou-se no angulo do compartimento 
Poz-se a ver que tal estava o tempo. «cf eretbem à minha mofina? Quitera 
os braços dela, falar. cheio de elfusão à sua 
ima, calur-lhe abs joclhos para obter perdão. 
em testemunhas tudo isso pudera fazel-o; mas 

Como deixar estalar a minha paixão defronte de 
la doida trocista, que de tudo ria até dos. 

Pgpros desgostos ? Entretanto: o Comboio caminhava para Saint 
main. À. um, tempo. me parecia demorado é 

capido O seu caminhar. Chegados a Saint-Germain. 
Poderia deixar a Flor de Becego: mas quem mé 
ssepurava que Violante não bateria outra vz as 
as para por muito tempo ainda desapparecer ou 

ão iopaFecer munen mas 2 Todas às angustias 
Feiomaram posse da minh'alma. 4 

(Continia). 
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MEMORIAL HISTORICO E ARTÍSTICO. 
  

EUGENIO DOS SANTOS DE CARVALHO 
a Quem ba ahi que não reconheça n/estenome o do proficiente engenheiro a quem Lisboa ficou levendo o risco da sua, reedificação, após O grane 

e caraelyamo que a derruiu é à abrasou?, 
sois o" capitão, de. engenheiros Eugenio dos Sentos de Carvalho, que tem R Honra de ser na- 
fura da Vila, sempre memoravelmente historic, is Aljubarrota, Ji, baptizado. na freguezia, dê Vossa Senhora os Prazeres matriz esta vila a 
18 de março de 1711,0 que Quer dizer que Euge- 
dio dos Santos linha Os sous quarenta e cinco innos, quando foi encarregado de traçar 0 plano 
Sa govacidado à TETE GR 

nosso engenheiro foi filho legitimo de Anto- io dos Santos de Carvalho e de Francisca Maria. sua. ascendencia  dáta Cyril, e no seremos. 
“a que a ponhamos em duvida, i jk éste mesmo actor, (Alemorias, pag. 192 
gue. Eugênio dos Santos rs em 1700 teia idade sessenta annos» Deve haver nesta data 

  

  

    

  

apso de revisão, por isso que dizendo a certidão 
do baptismo que elle recebera tal sacramento em. 

42, e não sendo provavel que os paes 0 tives- 
Slm'fóra do gremio da Egreja catholica por €s- 
Paço de dez ou onzo annos, se elle tinha 60 annos 
Hdr da sua morte, o menos que póde ser é ter 
ES e 770 09/1771 0 mimo, o 
acido e mal extrgucado ivró de Cio, 

  

      
entregue ao zélo de Villela da Silva, é lícito du- 
Siars o que, porém não é facil é contestar a 
Ciacuilão da Unta no documento que aproveit 
mos. 
“úmbem póde ser que Eugenio dos Santos fal- 

lecesse, com efeito, em 1960, mas, neste caso, 
com 54 annos, apenas. 

Gi de B. 
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Obeiliencia á verdade, que é o principio 
dorstame da historia, expuz tudo: os grandes. 
fora maculas de Administração, às heroicas 
ires é O dtetaves cio, im ma palava, 
ae Ruminasas eae paginas escuras da nossà 
fiada E o melhor méio de educar, see um 
inoriados, & este Tiro é consagrado principal 
idem ocidade, Mais, É certo que à história 
e Goro às diversa aciencis & ares seus 
deco Gu devotos singulares, — pertence'a to- 
Go cem Cercepção, porque à todos instrie sem 
reservas 

Na caposição de alguns fuctos, segui pasto à 
passos ma época do dominio portugues a Histo- 

  

  
  

  

     

  

ria de Portugal do emincate Pinheiro Chagasy= 
é, nã anterior, o livro sobre Goa do erudito José 
Nicolau da Fonseca, respigando muito em obras. 
nacionses e estrangeiras, Todas às auetoridades. de que me servi, vão citadas nos logares compe- 
tentês e num clêncho final Num nobilissimo impulso de reconhecimento 
ara com o nosso illustre collaborador sr. Ismael racias, o reverendo padre Gabricl Saldanha es- 

cravo depois dis linhas que transcrevemos, O sé 
Euinte justissimo preito de homenagem: “40. dever de gratidão manda que eu consigné, 
neste logar, o mais rendido agradecimento ão, 
meu ormigo e collega sr. Ismael Gracias, Abstra- 
indo os subsidios que apurei nas suas importan- 
tes. publicações, — 0s espontantos, dedicados é 
animadores! auxílios com que me favoreceu na 
elaboração, d'este livro, — às duas interessantes. notas finaes E e C com que me obsequiou, —e a. 
Sspiendida cara esco, verdadeiro monumento ibliographico-critico, com que respondeu no pes 
dido, “que Jhe dirigi para dar seu quetorisido 
pareter sobre o meu trabalho : são outras tantas 
Provas de amisade que recebi desse nosso, por 
muitos títulos, ilustre. compatriota, sempre pe- neroso para côm Os esthdiosos que recorrem no. 
Seu vasto saber é proficuos conselhos.» A respeito do sr. Gracias, que neste livro pu- 
blicou O lucido préfacio a que o reverendo Sal- 
danha se refere, não serão descabidas agora umas, notas interessantes da sua biographia, que ha pouco 
lográmos reunir, depois de noticiarinos o appare- 
cimento. do importante trabalho, Reggimem tribuo 
faria da India Portugu Juntamos n'esta noticia esses dados, porque foi 
por Se intermédio que tivemos à prátr de ses. 
mos distinguidos com o exemplar presente da 
Historia de Goa A O erudito auctor da carta-prefacio da Historia 
de Goa possue um talento em extremo malleavel que emprega com o mesmo vigor em differentes 
Nicubrações, sendo de correcto e terso, estylo, 
cousa rára entre os seus patrícios E actualmentê 
primeiro official da secretaria do Estado da India é professor de economia política no Iyceu de Goa, 
cargos que exerce com distineeão. O governo co 
feriuhe, ha annos, a medalha de ouro de servi- ços relevantes no ultramar, e os altos funeciona- 
fios europeus que teem regressado de Goa fazem 
moves elogios d sua capaidade e caracter, 
chamando lhe alguns a encyclopedia viva das cou. 
as da ndioo sa O Occimetere ha dezoito anos que, com aquela 
sympathia que sempre, dedicou aos es 
operosos é indefessos, lhe vem registando às nu 
merosas € importantes publicacões, não lhe rega- 
teando os, mérccidos louvores. À Academia boa é o Instituto de Coimbra con- 
iamnço no numero dos seus socios corresponden- 
tes, prova edificante do geral apreço é considera- 
ção que todos lhe tributam. Sé o ér. Ismael Gra- 
éins viesse & Europa e aqui exercesse as podero- 
as faculdades de trabalho de que tem dado tão 
brilhantes exemplos, com os seus estudos, muito. 
ceriamos a felicitar-nos por elle e pelo paiz. Quanto. ao reverendo padre Gabriel Saldanha 
divisamos-lhe altas qualidades que merecem ser. 
consignadas, O seu livro é um esboço synthetico, comprehendendo os factos mais notavéis da his- 
toria de Goa desde a antiguidade até aos nossos. 
ias Néle se revela uma enorme soma de tt 
balho é estudo applicada, pela exploração intelli- gente o esclarecida. de. variadiaimas Tontes, de 
ibundantes materiaes aceumulados, porque ten- 
do-5e escripto muito sobre O assumpto, muito há. que aproveitar. 

Apurar com prudencia e com verdadeira crítica bistórica essas fontes foi o trabalho que realisou 
o padre Saldanha. Corresponder perfeitamente ao, fim a que destinava o seu trabalho é afirmação 
que fazemos ao terminar está noticia, fundados. 
m'uma leitura demorada. 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

      
     

  

   

  

  

Os luso-arabes — por Oliveira Parreira 1 e 
Ivone, Lisboa 1808. Com o subsitalo de escenas da vida mussulmas 
nas, publicou 0 sr. Oliveira Parreira éste seu 7o- 
iahde historico em dois volumes, que, elegane- 
mente encadernados em percaline azul, com per- 
Feitos ineusos a preto e verde & Húblas Ouro, 
Belo trabalho do npreciado eneadermador sr Al 
ftedo David, tivemês o prazer de receber ha tem 
Pbivendo na. pittoresca vila de Azeitão, cujo 
nome 36 por di e perpetua memoria do dominio 
arabe na Peninsula, pós vem deseo olivedo, 
osr. Oliveira Parreira, e com rehendendo tambem. 

GE eita oueas debignações de localidades, de 
qu is Ca Cenrios é objecios de uso commum 
ao a arabes, sentia curiosos desejos 
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MULHERES 

de devassar os mysterios do passado, da vida é 
existencia d'esse notabilissimo povo, à cuja civi-. a o RR Penne nua rs po E Rg Co ia pas doe Ta sen RAE E sa ae SO o a e ua ae na 
jon 
interpretando-os com carinho é fazendo confron- 
ee Ca ando a 
ido so prgoo eo PRETOS a a 
na 
CE voo ooo Db coração 
de ão ao e ncia, Pareia diveros 
Go a 

  

  

    

  

  

    
      
      
     
      

      

  

            
       

      
       
     

  

       
    
        
         
      

      

  

     

  

       
            
     

     
    
        
    

  

       
      

       
       

  

       

HESPANHOLAS — A Manoa 

e Assim conseguiu elaborar um interessantissimo 
é erudito trabalho, a que deu a forma romantica, 
com o fim de divulgar amenamente certos conhe 
Simentos historicos. É 

Para destrinçar o verdadeiro do phantasiado, 
isto 6, o rigorosamente historico do que imaginou 
para 6 entretecimento do seu romance, o sr. Ol 
Veira Parreira, d semelhança de Walter Scott, re. 
corre a mil pequeninas noias curiosas, é no final 
do segundo volume insere algumas mais desen- 
volvidas, que só elias dariam um grande valor ao 
estudo Os luso-arabes, 

A edição é digoa do assumpro e faz honra é 
Parcéria Antonio Maria Pereira, de onde saiu, 

Boletim da Real Associação, Central da Agri- 
cultura Portugueça=—Nº 1—vol. 1— Abril— 

  

Sob a direcção dos ex.es srs, B, G, Cinecinato 
da Costa, D. Luis de Castro é Joaquim de Azeve- 
do, à Real Associação de Agricultura Portugueza 
começou publicando um Boletim destinado a re- 
presental.a ma imprensa. Do presente numero o summario é o seguinte: 

Constituição da Associação em 1 de abrilde 1857 — Casaes ruraes, conde de Bertiandos — Confe- rencias, Oliveira” Martins é as suas ideias sobre a 
economia agricola portuguesa, dr. Luiz de Maga- 

  

  

  

      
's— Trabalhos da dss0- 
do; Assembléa geral fatia da sessão de do de jaz Niro) cores pondençis Re 

presentação deerea do Pegio 
men dos cereaes=— Informa: ções e noriciaso- Docuien fos oficiaes = Bolegm ari 
colonia. 2 ES nova publicação dese mos um lação futufo de pros pecidades, de que são justo Pentor à competencia dos 
Boas directores e a impor- iúnéia da associação. de que o novo boletim é represêne Tanto mae lides da Imprensa. 

       

  

  

     

  

  

O ensino primario e secun- 
darlo — por Bernardino Ma- 
cliado — Coimbra — Tyrpo- 
graphia França Amado, 

  

  

bio Piindino dedicado dá cau- sa da instrucção nacional, O   

sr, conselheiro dr, Becnardi- 
no Machado não perde enst 
jo de pugnar por ella, e. 
pre o faz brilhante e Convin. 
centemente, 

À política do ensi 
contado em Portugal. 

    

  

tem 
Igns 

    

improbo é à tareia está lon- 
ge de ser gloriosa, porque he. 
que para dizer a verdade, 

  

eresso Igunsdos nos- 
sos mais ilustres pedagogos; logrado Simões 
Dias, Bernardino Machado 
Adolpho. Coelho, teem es- 
cripto muito de proveitosa. 
sobre o assumpio. O presente livro do dr. 
Bernardino Machado ha de 
ter Sempre um logar distin- 
cto entre os Seus congeneres, pois se oceupa dos dois en- Sinos geraes & necessarios & 
clucida, aconselha o defende 
com conhecimento e aucto- 

    

    

ice das questões 
de que trata, na parte rela- 
tiva ão ensino primario : 

João de Deus ; José Elias 
Garcia; O ensino primario 
antes, durante e depois de 
18ga. E 

Na parte referente no ensi- 
no secundario abrany 

O ensino secundário antes. 
de 1882, projecto de reforma 
do ensino secundario em 
1883; As reformas do ensino. 
secundario em 1886 é 1888 
O Iyceu de Lisboa em 1892; 

duro de 1895 + Lycou Feioema do ensino necun- lario de 1895 + Lyceus para a mulher. Como se vê, deham-Se ceunidos neste volume 
aros artigos eres cuja letra cclree bas inte quem se interessar por tão magos questão 
como à do ensino nacional. RR 

  

  

  

  

    

Almanah illustrado do «Ocoidento- 
Para 1899 

+ Os poucos exemplares que ainda restam deste 
intéressante annunrio, profusamente illustrado de 
ravuras e com uma linda capa em chromo repre- 
sentando a eira Rranca por ocessião do Cen- 
tenário da India, acham-se à venda pelo 

Panço 200 néis — Pato conhuo 220 néis 
nas principaes livrarias e na Empresa do Oee 
dente, Larigo do Poço Novo, Lisbot, 

Capas para encadernação do «OCOIDENTE> 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 1:9200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo Lisboa 
TRepervados todos ou direitos de própri- edado artistica é iirtorarias e 

  

  

  

  

   

    
         

      

  

    

    
   
    

    

    

   

  

     
   
      


